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Seção: Morfologia/Anatomia
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Em uma lagoa com solo altamente rico em ferro, há o desenvolvimento natural das gramíneas 
Setaria parviflora (Poir.) Kerguélen e Paspalum urvillei Steudel. Objetivou-se estudar as respostas 
morfoanatômicas e histoquímicas nas folhas destas espécies, quando expostas, gradativamen-
te, às diferentes concentrações de Fe3+ na solução nutritiva, na forma Fe-EDTA (0,009; 1; 2; 4; 7 
mM), durante 17 dias, avaliando o potencial bioindicador de cada uma delas. Os sintomas visuais 
foram fotografados, amostras foliares foram coletadas para caracterização em microscopia de luz 
e análise histoquímica para detecção de ferro, e os nutrientes da matéria seca foram quantifica-
dos na parte aérea. Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias, comparadas 
pelo teste de Tukey, a 5%. Visualmente, cloroses e necroses foram observadas tanto em P. urvillei 
quanto em S. parviflora, embora os sintomas tenham sido mais discretos nesta última espécie. 
Anatomicamente, houve alteração no formato das células buliformes, do mesofilo, da bainha do 
feixe vascular e do metaxilema, retração do protoplasto e redução brusca do limbo foliar. O ferro foi 
histolocalizado pelo Azul de Prússia, mostrando reação intensa nas células ordinárias da epider-
me, estômatos, células buliformes, mesofilo, bainha do feixe, feixe vascular e tricomas. Ambas as 
espécies acumularam alta concentração de ferro (620,75 mg/Kg e 960,25 mg/Kg em S. parviflora 
e P. urvillei, respectivamente) na parte aérea das plantas expostas a 7 mM de Fe-EDTA. Embora 
os sintomas visuais e anatômicos tenham sido semelhantes, P. urvillei exibiu danos mais severos 
do que S. parviflora e acumulou maiores concentrações de ferro na parte aérea, sendo, portanto, a 
espécie mais indicada para a recuperação de áreas contaminadas.
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